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PORTO: 

T\P.    DE    F.    PEREIRA    DE    AZEVEDO. 

hua  das  Hortas  n."  103. 
1859. 


VIVA  O  SANGUE  DE  JESUS. 


Offerecimento  das  7  Glorias  para 
todos  os  dias. 

«  Eterno  Pai,  eu  vos  offereço 
(.(  estas  sete  Giorias  em  honra  e  me- 
(c  moria  das  sele  especiaes  effusôes 
<c  do  preciosíssimo  Sangue  de  J.  Ch. 
í  nosso  Divino  Redemplor  :  e  para 
^c  lucrar  as  Indulgências,  vos  rogo, 
<(  e  em  tudo  me  conformo  com  a 
*  tenção  do  Summo  Pontifice,  que  as 
<c  concedeu.  Amen.  » 


— «1^^-^^:^^ 


ACTO  DE  OFFERECIMENTO 
A  DEOS. 

Para  se  fazer  em  todas  as  manhãs. 


LiERNO  Dgds  meu,  eis-nie  aqui  pros- 
trado ante  a  vossa  immensa  iMages- 
lade,  e  adorando-vos  humildemeole, 
vos  oííereço  todos  os  meus  pensa- 
mentos, palavras  e  obras  d'estedia; 
en  lenho  intenção  de  tudo  praticar 
por  vosso  amor,  e  para  gloria  vossa, 
para  cumprir  vossa  Divina  Vontade» 
para  servir-Tos,  louvar-vos  e  bem  di- 
zer-vos.  para  ser  illuminado  a  res- 
peito dos  myslerios  da  vossa  Santa 
Fé,  para  assegurar  a  minha  salva- 
ção e  coníiar  na  vossa  Misericórdia  : 
para  satisfazer  á  vossa  Divina  jusli- 
ça  por  meus  tantos  e  Ião  graves  pec- 
cados,  para  prestar  suíTragios  ás  San- 
tas Almas  do  Purgatório,  para  obter 
a  graça  de  uma  verdadeira  contric- 
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cão  a  todos  os  fieccadores.  Em  sum- 
raa,  tenho  intenção  de  que  lodos  os 
meus  actos  sejâo  feitos  era  união  dV 
quellas  puríssimas  intenções,  que 
n'esla  vida  tiveram  Jesus  e  Maria, 
e  todos  os  Santos  que  já  estam  no 
Ceo,  bem  como  os  justos  que  vivem 
na  lerra.  Acceilai,  ó  amado  Senhor 
meu,  estes  meus  bons  intentos,  e 
dai-me  a  vossa  Benção,  com  graça 
eíTicaz  para  não  tornar  a  cahir  em 
peccado  mortal  em  todo  o  resto  da 
minha  vida;  mas  especialmente  n'esle 
dia.  no  qual  desejo  e  tenho  tenção 
de  lucrar  Iodas  as  Indulgências,  de 
que  for  capaz,  e  de  assistir  a  Iodas 
as  Missas,  que  hoje  se  celebram  por 
todo  o  mundo,  e  que  todas  appiico 
primeiramente  por  mim  e  depois  em 
suíTragio  das  Santas  Almas  do  Pur- 
gatório, para  que  sejam  livres  d'a- 
quellas  penas.  Assim  seja. 

ESTIMULO. 

Dilectissimos    Irmãos,    convida- 
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dos  sois  a  honrar  com  a  maior  de- 
voção que  vos  for  possível  o  San- 
gue inexttmavel  de  nosso  Divino  Re- 
demptor  Jesus  Christo,  meditando 
seriamente  que  é  Elle  o  preço  de 
nossa  salvação,  a  propiciação  por 
nossos  peccados,  e  o  curativo  de 
nossas  almas. 

PIO  EXERCÍCIO, 

em  louvor  do 

PRECIOSO  SANGUE. 

Em  nome  do  Padre  etc. 

Vida  breve,  morte  certa; 
De   morrer  a  hora  incerta. 
Se  mais  que  uma  alm'não  ha, 
E  se  perde,  que  será!? 

Se  esperdiças  tempo  agora, 
Vê  que  á  morte  em  vão  se  chora, 
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Deos  le  vè,  te  julgara. 
Ceo  ou  fogo  le  dará. 

Tudo  acaba  êcà  breve  idade . 
Não  acaba  a  eternidade. 

Mèu  Deos,  creio  em  vós,  forta* 
lecei  a  riiinha  fé ;  espero  em  vós, 
coiilirmai  a  oiinlia  esperança';  eu  vos 
amo,  augmenlai  o  meu  amor  ;  arre- 
pendo-me  de  ter  peccado,  accrescen- 
tai  o  meu  arrependimento. 

Eu  vos  adoro  como  meu  prin- 
cipio, vos  desejo  como  meu  ultimo 
lim,  vos  dou  graças  como  a  meu 
perpetuo  bemfeilor,  vos  invoco  co- 
mo a  meu  Soberano  defensor. 

Meu  DeuB,  dignai-vos  regular- 
me  com  vossa  sabedoria,  conter-me 
com  vosâa  justiça,  consolar-me  com 
vossa  misericórdia,  proteger-me  com 
vossa  omnipotência. 

Eu  vos  consagro  os  meus  pen- 
samentos, minhas  palavras,  minhas 
acções,  meus  soffrimentos ;  de  sorte 
que  d'ôra  em  diante  pense  era  vós, 
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falle  de  vós,  obre  segundo  vós,  pa- 
deça por  vós. 

Senhor,  eu  quero  aquillo,  que 
vós  quereis ;  como  o  quereis,  e  em 
quanto   o  quizerdes. 

Rogo-vos,  que  illumineis  meu 
entendimento,  accendais  minha  von- 
tade, purifiqueis  meu  coração,  e  san- 
tifiqueis minha  alma. 

Meu  Deos,  dai-me  animo  para 
castigar  em  mim  as  oíTensas  passa- 
das, para  vencer  as  tentações  futu- 
ras, para  enfrear  as  paixões  predo- 
minantes, e  para  praticar  as  virtu- 
des, que  me  convém. 

Enchei  meu  coração  de  amor  a 
vossa  bondade,  de  aversão  a  meus 
defeitos,  de  caridade  para  com  meu 
próximo,  e  de  total  despreso  do 
mundo. 

Fazei,  que  me  lembre  sempre 
dé  ser  sujeito  a  meus  superiores, 
caritativo  para  com  os  inimigos,  tiel 
aos  amigos,  indulgente  com  os  in- 
feriores. 

O'  Deus,  soccorrei-me,  para  que 
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vença  os  prazeres  \ãos  com  a  mor- 
tiíicação,  a  avareza  com  a  liberali- 
dade a  respeito  dos  pobres,  a  ira 
com  a  mansidão,  a  tibieza  cora  a 
devoção, 

Concedei-me  prudência  nas  em- 
prezas,  coragem  nos  perigos,  paciên- 
cia nos  infortúnios,  e  humildade  nas 
prosperidades. 

Que  não  lorne  a  descuidar-me, 
ó  Senhor  meu,  da  devida  attenção 
nas  minhas  orações,  da  temperança 
na  comida,  de  um,a  total  exactidão 
em  minhas  obrigações,  e  de  uma 
íirme  constância  nas  justas  resolu- 
ções. 

Infundi-me  um  firme  propósito 
de  conservar  pura  a  minha  consciên- 
cia; inspirai-me  modéstia  no  exterior, 
edificação  nas  palavras,  e  um  pro- 
cedimento em  tudo  regular. 

Fazei,  que  me  applique  sempre 
a  domar  os  appetites  naturaes,  a 
corresponder  à  vossa  graça,  a  ob- 
servar a  Divina  lei,  e  a  conseguir 
salvação  eterna. 
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Moslrai-me,  ó  meu  Deus,  qnanla 
é  a  pequenez  d'esle  mundo,  a  im- 
mensidade  do  Ceo,  a  brevidade  do 
lempo,  e  a  exlensão  da   eternidade. 

Concedei-me  a  graça  de  prepa- 
rar-me  bem  para  a  morle  com  o  te- 
mor do  vosso  juizo,  e  que  escape 
do  inferno  pela  esperança  de  alcan- 
çar o  Paraíso  pelos  merecimentos 
de  meu  Salvador  Jesus  Christo. 
Araen. 

Segue-se  a  Coroa  do  Preciosis- 
sirao  Sangue. 
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COROA 

VM  HONRA 

DO 

preciosíssimo  sangue 

DE 

f  Deus  in  adjutorium  nieum  in- 
tende. 

ÍV  Domine  ad  adjuvanduPQ  me 
festina. 

Gloria  Palri  ele. 


I  MYSTERIO. 

U  PRIMEIRO  Sangue,  que  nosso  ama- 
bilissimo  Redemptor  derramou  foi. 
uo  oitavo  dia  depois  de  seu  nasci- 
mento, quando  para  cumprir  a  lei 
de  Movsés  foi  circuncido  :    e   medi- 
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laoclo,  quç  islo  kt  Jesu^  para  sa- 
lisfazer  á  divina  Justiça  por  luas  dis- 
soluções, cxcila-te  lorlemcnte  a  dór 
das  mesmas,  promellendo  ao  Senhor 
com  a  sua  poderosa  graça  de  ser 
para  o  futuro  verdadeiramente  casto 
na   alma  e  no  corpo.   Ameu. 


Cinco  P.    N.  e  uma    Gloria    P. 


ele. 


Te  ergo  quaesinnus  ele. 

Rogamo-vos,  Senhor,  soccorrais 
aos  vossos  servos,  que  remisles  com 
vosso  precioso  sangue. 

II  MYSTERIO. 

Jesus  derramou  Sangue  no  horto 
das  Oliveiras,  e  em  tanla  abundân- 
cia, que  a  lerra  (ieou  d'elle  banha- 
da; e  foi  isto  ao  vêr  as  ingralidõeí^ 
com  que  os  homens  lhe  haviam  de 
pagar.  Ah  !  arrepende-le  portanto 
de  leres  depois  tão  indignamente 
correspondido  aos  innumeraveis  be- 
Delicios   do   Senhor,    e    resolve-te  a 
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fazer  bom  uso  das  graças  do  Ceo, 
e  das  santas  inspirações. 

Cinco  P.  N.  e  uma  Gloria  P. 
ele. 

Rogamo-vos  etC:  a  pag.  10. 

III  MYSTERIO. 

Derramou  Sangue  o  Senhor  em 
sua  cruel  flagellação,  quando,  rasga- 
da e  dilacerada  a  carne,  correu  por 
Ioda  a  parte  em  rios  aquelle  pre- 
cioso liquor,  que  Elle  offerecia  ao 
Eterno  Pay  em  desconto  de  luas  im- 
paciências/ e  delicadeza.  E  porque 
razão  não  refrêas  a  ira  e  o  amor 
próprio?  Ah!  procura  para  o  futuro 
ser  mais  paciente  nas  tribulações, 
desprezar-te  a  ti  mesmo,  e  recebe 
em  paz  as  injurias,   que  te  fizerem. 

Cinco  P.  N.  e  uma  Gloria  P. 
ele. 

Rogamos-vos  etc.  a  pag.  10. 

IV  MYSTERIO. 

Sahiu   Sangue    da  Sacralissima 
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Cabeça  de  Jesus,  quando  foi  coroado 
de  espinhos  em  pena  da  lua  sober- 
ba e  dos  teus  máos  pensamentos; 
e  continuarás  tu  ainda  a  aiimentar- 
te  de  soberba,  e  a  fomentar  imagens 
deshonestas  e  idéas  perversas  era  tua 
mente?  Ahl  para  o  futuro  tem  sem- 
pre presente  o  leu  verdadeiro  nada, 
a  lua  miséria,  a  tua  fragilidade,  e 
resiste  com  fortaleza  a  todas  as  ini- 
quias  suggeslões  do  demónio. 

Cinco  P.  N.  e  uma  Gloria  P. 
etc. 

V  MYSTERÍO. 

Oh  1  Quanto  foi  o  sangue,  que 
derramou  das  veias  o  nosso  amabi- 
lissimo  Jesus  no  mui  doloroso  cami- 
nho, que  andou  para  o  Calvário  car- 
regado com  o  pesado  lenho  da  Cruz, 
ficando  regadas  d'esle  precioso  San- 
gue as  ruas  de  Jerusalém,  e  aquelles 
lugares,  por  onde  passou  ;  foi  islo  em 
satisfação  dos  escândalos,  e  mãos 
exemplos,  com    que   suas   crealuras 
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baviam  de  arrastar  outras  pelo  ca- 
minho da  perdição.  Quem  sabe  so 
tu  pertences  ao  numero  doestes  in- 
felizes I  Quem  sabe  quantos  por  leu 
mão  exemplo  se  terão  precipitado  nu 
inferno  I  c  não  cuidas  ainda  em  dar 
remédio  a  isto  ?  Ah  !  busca  para  o 
futuro  contribuir  á  salvação  das  al- 
mas, admoestando-as,  e  ediíicando-as, 
e  sendo  para  ellas  um  modelo  de 
boas  o  santas  obras. 

Cinco  P.  N.  e  uma  gloria  P. 
etc. 

Rogamo-vos  ele.  a  pag.   10. 

VI  MYSTERIO. 

Derramou  o  Redemplor  em  maior 
abundância  o  Sangue  em  sua  barbara 
crucifixão,  quando,  abertas  todas  as 
veias,  e  rotas  as  artérias,  rebentou 
de  seu  corpo,  como  uma  torrente, 
aquelle  bálsamo  salutar  de  vida  eter- 
na; para  pagar  os  crimes  e  iniqui- 
dade do  Universo.  E  dar-se-ha  ain- 
da quem  queira    continuar  em  pec- 
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cados, e  renovar  por  esle  modo  a 
cruel  paixão  do  Filho  de  Deos?  Ah  I 
chora  amargamente  as  falias  com- 
meltidas,  delesla-as  aos  pés  do  sa- 
grado Ministro,  reforma  os  costumes, 
eraprehende  d'aqui  em  diante  uma 
vida  christã,  considerando,  que  tanto 
Sangue  custou  a  Jesus  a  tua  salva- 
ção. 

Cinco  P.  N.  e  uma  Gloria  P. 
etc. 

Rogamo-vos  etc.  a  pag.   10. 

Yll  MISTÉRIO 

Finalmente  verteu  Jesus  Sangue 
depois  da  sua  morte,  quando  com 
a  lança  lhe  foi  aberto  o  Lado,  e  fe- 
rido seu  amabilissimo  Coração  ;  mis- 
turada com  o  Sangue  sahiu  então 
lambem  Agoa  para  moslrar-nos,  que 
não  tinha  mais  Sangue,  que  derra-» 
mar,  lendo-o  vertido  até  á  ultima 
gola  por  nossa  liberdade.  O'  bonda- 
de intinita  do  meu  Redemptor,  quem 
Vos  não  amará  !  Qvem  se  não  abra- 
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áarà  de  amor  por  Vós,  que  tanlo 
tendes  feilo  por  nosso  resgate  I  Ah  1 
ja  que  me  faliam  as  expressões,  con- 
vido todas  as  crealuras  da  terra,  con- 
vido Maria  Santíssima  minlia  queri- 
da Mãi  a  bem  dizer,  louvar,  e  exal- 
tar o  vosso  preciosíssimo  Sangue. 
Sim :  viva  o  Sangue  de  Jesus  :  viva 
o  Sangue  de  Jesus  agora,  sempre,  e 
por  todos  os  séculos  dos  séculos. 
Amen. 

Três    P.  N.  e  uma  Gloria  P.  ele. 

Rogamo-vos  etc.  como  a  pag.  10. 

SUPPLICA. 

O*  Sangue  preciosíssimo  de  vida 
eterna,  preço  e  resgate  de  todo  o 
Universo,  bebida  e  puriíicação  de 
nossas  almas,  que  incessantemente 
protegeis  a  causa  dos  homens  junto 
do  Throno  da  iníinita  Misericórdia. 
Eu  vos  adoro  profundamente,  e  quanto 
me  é  possível  quizera  compensar- 
vos  das  injurias  e  dos  desacatos, 
que  continuamente  recebeis  das  crea- 
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luras  humanas,  o  cspecialmenlc  fl'a- 
quellas,  que  lemerariamiMile  se  atre- 
vem a  blasfemar-Yos.  E  quem  não 
bemdirá  esle  Sangue  de  infinito  va- 
lor? Quem  se  não  sentirá  inflamma- 
do  de  amor  para  com  Jesus,  que  o 
derramou?  Quem  seria  eu,  se  não 
fora  resgatado  por  este  Sangue  Di- 
vino? Quem  foi,  que  vos  liiou  das 
veias  do  meu  Senlior  até  a  ultima 
gola?  foi  certamente  seu  amor.  O' 
amor  immenso,  que  nos  ha  dado  este 
bálsamo  salulifero  !  O'  bálsamo  inex- 
limavel  nascido  do  pélago  de  ura 
amor  immenso:  ah!  fazei,  que  lo- 
dos os  coiações  e  todas  as  línguas 
vos  adorem,  louvem,  e  dêem  graças, 
agora  e  sempre,  e  até  ao  dia  da  e- 
ternidade.    Amen. 

f  Uemiste-nos.  Senhor,  em  vos- 
so Sangue. 

K-  E    fizesle-nos    Reino  para    o 
nosso  Deos. 

OREMOS. 

Omnipotente    sempiterno    Deos, 


—  is- 
que conslitnistes  a  vosso  Unigénito 
Filho  Redemplor  do  mundo,  e  qui- 
zestes  ser  applacado  pelo  seu  San- 
gue, rogamo-vos  nos  concedais,  que 
este  preço  de  nossa  salvação  seja 
por  nós  venerado,  e  que  sua  virtude 
nos  defenda  na  terra  dos  males  da 
presente  vida  por  tal  modo,  que  che- 
guemos a  alegrar-nos  em  o  Ceo  com 
seu  perpetuo  fruclo.  Pelo  mesmo 
Christo  nosso  Senhor.  Amen. 


SFTEOFFERTAS 

DO 

Sangue  Preciosíssimo  de  Jesus 
Christo, 

AO  ETERNO  PAI. 

1.  Eterno  Pai,  eu  vos  offereço 
os  merecimentos  do  Preciosissimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  dileclissimo 
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Filho,  meu  divino  Redemptor,  pela 
propagação  e  exallação  da  Sanla 
Igreja  rainha  cara  Mãi,  pela  conser- 
vação e  prosperidade  da  sua  Cabeça 
Visivel  o  Sutnmo  Ponliíice  Romano, 
pelos  Cardeaes,  Bispos,  Pastores  dai- 
nias,  e  por  lodos  os  Ministros  do 
Sancluario.  Gloria  P.  ele. 

d  Respondem  todos.  » 

Jesus  seja  sempre 
Bemdito  e  louvado; 
Porque  com  seu  Sangue 
Nos  lem  resgatado. 

II.  Eterno  Pai,  eu  vos  offereço 
os  merecimentos  do  preciosissimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  dilectissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redemptor,  pela 
paz  e  concórdia  dos  reis  e  príncipes 
Calholicos.  pela  humiliação  dos  ini- 
migos da  Sanla  Fé,  e  pela  felicida- 
de do  povo  chrislão.   Gloria  P.  ele. 

Jesus  seja  sempre,  ele.  a  paír. 
17. 
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III.  Eterno  Pai,  eu  vos  offere- 
ço  os  merecimentos  do  preciosíssimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  dileclissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redemptor,  pela 
illuslraçâo  dos  incrédulos,  pela  ex- 
tirpação das  heresias,  e  pela  conver- 
são dos  miseráveis  peccadores.  Glo- 
ria Patri  etc. 

Jesus  seja  sempre,  ele. 

IV.  Eterno  Pai,  eu  vos  oílereço 
os  merecimentos  do  preciosíssimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  dileclissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redemptor,  por 
lodos  os  meus  Parentes,  Amigos, 
Inimigos;  pelos  Indigentes,  Enfer- 
mos e  Atlribulados,  e  por  lodos  a- 
quelles,  por  quem  vós  sabeis  que 
devo  orar,  o  quereis  que  ore.  Glo- 
ria P.  etc. 

Jesus  seja  sempre,  ele. 

V.  Eterno  Pai,  eu  vos  oíTere- 
ço  os  merecimentos  do  preciosíssimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  dileclissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redempor  por 
lodos  aquelles,  que  n'esle  dia  pas- 
sarem a  outra   vida,  para  que  os  li- 
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vreis das  penas  do  inferno,  e  os  ad- 
miltais    com   a    maior    brevidade   a 
posse  da  vossa  Gloria.   Gloria  F.  ele. 

Jesus  seja  sempre,   ele. 

VI.  Eterno  Pai,  eu  vos  oíTereço 
os  merecimentos  do  preciosissimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  diieclissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redemptor,  por 
todos  aquelles,  que  são  amantes  de 
tão  grande  Ihesouro  ;  por  aquelles, 
que  estão  unidos  comigo  para  a  sua 
honra  e  adoração  ;  e  em  tim  por  a- 
quelles,  que  trabalham  em  propagar 
a  sua  devoção.  Gloria  P.  etc. 

Jesus  seja  sempre,  ele. 

Vil.  Eterno  Pai,  eu  vos  oíTere- 
ço os  merecimentos  do  preciosissimo 
Sangue  de  Jesus,  vosso  diieclissimo 
Filho,  e  meu  divino  Redemptor,  por 
todas  as  minhas  necessidades  espi- 
rituaes  e  temporaes,  em  suííragio 
das  santas  Almas  do  Purgatório,  e 
especialmente  d'aquellas,  que  foram 
mais  devotas  do  preço  da  nossa  Re- 
derapção,    e   das    dores  e  penas  de 
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nossa  presada  Mãi  Maria  Sanlissima. 
Gloria  P.   ele. 

Jesus  seja  sempre,  ele.  a  pag. 
17. 

Viva  o  sangue  de  Jesus  agora, 
e  sempre,  e  por  todos  os  séculos 
dos  séculos.  Amen. 

INDULGÊNCIAS. 

Para  excitar  nos  Fieis  Chrislãos 
a  devoção  ao  Preciosissimo  Sangue 
de  Jesus  Clirislo,  com  que  lodos  ei- 
les  foram  remidos,  o  Ponlilice  Pio 
VII  por  dous  Rescriptos,  um  de  31 
de  Maio  de  1809,  que  existe  nas 
actas  da  S.  C.  dos  dos  Ritos,  e  ou- 
tro de  18  de  Outubro  de  ISili,  (que 
se  conserva  no  archivo  da  Archi- 
confraria  do  Preciosissimo  Sangue 
de  J.  C.  erecta  em  S.  iNicoiáo  in 
cárcere  Tulliano  de  Roma)  concede 
perpetuamente  sele  annos  e  sele  qua- 
rentenas de  Indulgência  por  uma 
vez  em  cada  dia  áquelles,  que  de- 
votamente recitam  a  Coroa  ao  San- 
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gue  de  J.  C.  >  a  qual  foi  revista  e 
approvada  pela  mosma  S.  C.  dos 
Ritos  ;  e  concede  Indul^íencia  Plená- 
ria, que  se  pode  ganhar  uma  vez 
cada  mez,  aos  que,  tendo  recitado 
a  dita  Coroa  em  todos  os  dias  do 
mez,  se  confessarem,  e  commumga- 
rem,  orando  pelo  feliz  estado  da 
Santa  Igreja  etc.  ;  e  alem  disto  con- 
cede perpetuamente  300  dias  de  In- 
dulgência em  cada  dia  a  quem  so- 
mente recitar  a  supplica  —  O'  San- 
gue preciosíssimo — como  a  pagina 
ir>,  as  quaes  Indulgências  lambem 
são  applicaveis  aos  fieis  defunctos. 
A  rogo  da  supradita  Archicon- 
fraria,  Pio  YIl  em  Rescripio  da  Se- 
cretaria dos  Memoriaes,  de  22  de 
Setembro  de  1817  (que  se  guarda 
no  archivo  da  mesma  Archiconfra- 
ria)  concede  a  todos  os  Fieis  Chris- 
lãos  perpcluamonle  a  Indulgência  de 
300  dias  por  todas  as  vezes,  que 
recitarem  com  contricto  coração  as 
sele  Offertas  ao  Eterno  Pai,  do  San- 
gue preciosíssimo  de  J.  C.  seu  Bem- 
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ciilo  Filho,  com  as  sele  Gloria  P.  . 
e  Jaculatória  —  Jesus  seja  sempre 
ele.  —  como  na  pag.  17  —  e  seguin- 
tes, tendo  tenção  de  com  isto  com- 
pensarem os  ullrajes,  que  Elle  re- 
cebe em  seu  precioso  Sangue,  que 
é  nosso  preço  e  resgate,  dos  que 
abusam  d'elle,  e  o  calção  aos  pés ; 
e  recitando  as  ditas  OíTerlas,  ele. 
em  lodos  os  dias  de  um  mez,  In- 
dulgência plenária  no  dia  que  se 
escolher,  no  qual  confessando-se,  e 
communírando  orarem  segundo  a  ten- 
ção do  Summo  Ponlifice;  as  quaes 
Indulgências  lambem  são  applicaveis 
ás  Almas  do  Purgatório. 

Indulgência  de  100  dias. 

O  mesmo  Pio  Y!I  em  Rescriplo 
assignado  de  sua  própria  mão  a  29 
de  xMarço  de  1817  (que  se  guarda 
no  archivo  da  Congregação  dos  Pa- 
dres chamados  Passionisías  no  Reti- 
ro dos  Santos  João  e  Paulo  em  Ro- 
ma' conce<le   100  dias  de  Indulgen- 


—  25  — 

cia  perpeluaaienle  a  lodos  os  Fieis 
Chrislãos,  que  devotamenle  recila- 
rem  a  Jaculatória,  ou  Olíerla  seguin- 
te —  Eterno  Pai,  eu  vos  offereço  o 
Sangue  preciosíssimo  de  Jesus  Chris- 
to  em  desconto  dos  meus  peccados, 
e  pelas  necessidades  da  Santa  Igre- 
ja. 

E  a  quem  rezar  cada  dia  sele 
Gloria  Palri,  ele.  —  Iodas  as  vezes 
que  se  acompanhar  o  Sagrado  Viali- 
co,  —  Iodas  as  vezes  que  se  soliici- 
lar  a  Associação  dos  Fieis  para  a 
mencionada  Archiconfraria,  —  que 
se  der  hospitalidade  aos  pobres,  — 
que  se  lizer  a  paz  entre  os  inimigos, 
—  ou  em  íim,  se  íizer  outra  qual- 
quer obra  de  misericórdia. 

Bens  Espirituaes  para  iodos  os  dis- 
sociados n'esta    Santa  Archicon- 
fraria. 

Todos  os  Associados  são  admil- 
lidos  à  participação  de  todos  os  Beus 
Espirituaes,  que  se  promovem  peios 
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Cónegos  Regulares  da  Congregação 
do  SS.  Salvador,  —  pelos  PP.  Me- 
nores Observantes,  e  Convenluaes. 
—  pelos  PP.  Barbadinhos,  —  pelos 
PP.  Pregadores,  —  pelos  Eremilas 
Camaldolenses,  —  e  de  Sanlo  Agos- 
tinho, —  e  por  toda  a  Ordem  Car- 
melitana. 

Participam  igualmente  de  todas 
as  graças,  Indulgências,  e  Bens  Es- 
pirituaes  da  Archiconfraria  do  Pre- 
ciosíssimo Sangue  de  N.  S.  J.  C. 
erecta  em  Santa  Maria  do  Vado,  em 
Ferrara,  —  e  d'outra5  Pias  Uniões 
Fíliaes  da  Archiconfraria  de  S.  Ni- 
coláo  in  cárcere  Tulliano  de  Roma, 
e  participam  mais  de  todo  o  bem, 
que  se  pratica,  ainda  mesmo  em 
particular,  por  todos  os  Associados 
a  presente  devoção. 

Aquellas  pessoas  que  cora  o  co- 
ração contricto  e  humilhado,  medi- 
tando na  Paixão  de  Christo,  rezarem 
cinco  PP.  Nossos  e  Ave  Marias,  com 
o  Te  ergo  qucBsumus  a  pag.  10  e  Re- 
quiem  (Bternam,  peias  Almas  do  Pur- 
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galorio  ganhara  BOO  dias  de  indul- 
gência continuando  esta  devoção  pur 
todos  os  dias  ih'  um  mez,  como  aci- 
ma fica  dito,  Indulgência  Plenária 
—  Pio  V!I,  7  de  Fevereiro  de  1817. 
Também  concedeu  o  mesmo 
Summo  Ponlifice  100  dias  de  Indul- 
gência em  cada  dia  a  toda  a  pes- 
soa, que  recitar  as  seguintes  Aspi- 
rações em  honra  do  preciosíssimo 
Sangue  de  N.  S.  J.  Ch.  applicaveis 
lambem  ás  almas  do  Puríjalorio  : 

ASPIRAÇÕES. 

Viva  Jesus  para  sempre 
Que  por  dar-me  salvação 
Todo  o  sangue  derramou 
Em  sua  acerba  Paixão. 

Foi  o  Sangue  de  Jesus 
Mou  remédio  e  minha  vida, 
Seu  amor,  sua  bondade 
Seja  sempre  engrandecida, 

Eternamente  louvado 
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Seja  o  Sangue  precioso, 
Que  resgatou  todo  o  mundo 
Do  inferno  pavoroso. 

Este  Sangue  de  Jesus 
E'  bebida  preciosa, 
Que  lava  de  nossas  almas 
Toda  a  mancha  criminosa. 

Este  Sangue  precioso 
Aplaca  o  furor  divino, 
Neste  mundo  nos  defende 
E  guia  ao  feliz  destino. 

Clamava  ao  Coo  por  vingança 
D'Abel  o  sangue  innocente, 
O  de  Jesus  por  perdão 
Ao  sincero  penitente. 

Se  de  tal  sangue  uma  gola 
Em  nosso  peito  é  vertida, 
Da  celeste  ira  o  ministro 
E'  logo  posto  era  fugida. 

Quando  de  Jesus  se  exalta 
Este  sangue  glorioso, 
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Exulta  o  Ceo  (l'aleftiia, 
Treme  o  abysmo  tenebroso. 

Juntemos  pois  nossas  vozes 
E  digamos  com  fervor, 
A  este  San;?ue  divino 
Se  dê  gloria  e  dè  louvor. 

Por  fim.  ó  Eterno  Pai, 
Deos  immonso  immaculado, 
Purificai  nossas  almas 
Com  Sangue  do  Santo  Lado. 

O'  Jesus  sempre  bemdito 
Tende  de  nós  compaixão. 
Fazei-nos  sempre  constantes 
Nesta  terna  devoção. 

Finalmente  Leão  XIÍ  em  um 
Rescriplo  dalado  aos  25  d'Oulubro 
de  1823,  concedeu  indulgência  per- 
petua de  100  dias  a  lodos  os  Fieis 
Chrislãos  cada  vez  que  fizerem  a 
Offerta  seííuiníe  do  Preciosissimo  San- 
gue de  N.  S.  J.  Christo  ao  Padre 
Eterno  com  o  fira  de  alcançarem  a 
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sua  Divina  Benção,  e  rezarem  um 
P.  N.  A.  xM.  Glôr.  P,  em  acção  de 
Graças  à  SS.  Trindade  pelos  bene- 
fícios recebidos.  Concedeu  o  mesmo 
Santo  Padre  a  quem  praticar  esta 
devoção  lodos  os  dias  do  niez  In- 
dulgência Menaria  em  qualquer  dia 
que  escolher,  confessando-se,  cora- 
nnino:ando.  e  orando  conforme  as 
pias  intenções  de  S.  Santidade.  Es- 
tas Indulgências  são  applicaveis  pe- 
las Almas  do  Purgatório. 

Padre  Eterno,  eu  vos  offereço 
o  precioso  Sangue,  que  N.  S.  J.  C. 
por  seu  excessivo  amor,  e  com  ve- 
hemente  dor  derramou  por  nós  da 
Chaga  da  Sua  Mão  direita  :  pelos  me- 
recimentos e  Virtude  do  qual  sup- 
ydicamos  a  Vossa  Divina  Mígestade 
nos  lance  a  sua  Sagrada  Benção 
para  que  com  sua  eflicacia  sejamos 
defendidos  dos  nossos  _  inimigos,  c 
livres  de  todo  o  mal.  Para  este  íira 
dizemos :  A  Benção  do  Deos  Omni- 
potente, Padre,  Filho,  e  Espirito 
Satito    desça    sobre   dós,    e   perma- 
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neca  comnosco  para  sempre.  Amen. 
P.  N.  —  A,  M,  —  c  Glor.  P. 

Absolvição  que  se  deve  dar,  no  ar- 
tigo de  morte,  aos  Irmãos   desta 
Árchiconfraria. 

ORDO. 

Iraperliendi  Benedictionem  in 
articulo  mortis  Fralribus,  sororibus, 
ele,  adscriptis  per  Sacerdotes  dele- 
gandos  ultra  Maré  lanlum,  et  Mon- 
tes tantum  qua  facullate  etiam  sub- 
delegabili  gaudet  unusquisque  Sacer- 
dos  Moderator  Societatura  nostrae 
Archiconfraternilati  aggregatarum. 

Sacerdos  ingrediens  ciibiculum 
aegrotantis  dicens  :  Pax  huic,  etc. 
(post-quam  sacramenta,  Poenitentiae. 
Eucbaristiae,  Extremae  Unctionis  s.us- 
ceperit)  aspergens  aqua  .  benedicla 
aegrotum,  cnbiculum,  et  circums- 
tantes,  poslea  dicat : 


—  32  — 

f  Adjutoriura  iioslrum,  etc. 
p/  Qui  fecit  coeluQ)  et  lerram. 
Ana.  Ne  reminiscarís.  Domine,  de- 
licia famuli  lui  (vel  ancilae  luae) 
nec|ue  vindiclam  sumas  de  pec- 
calis  ejus.  Kyrie  eleison.  Cliriste 
eleison.  Kyrie  eleison.  Paler  nos- 
ler  ele. 

f  Et  ne  nos   inducas  in    lenla- 
lionera. 

^  Sed  libera  nos  á  maio. 
y  Salvum  fac  serviim  luum,  (vel 

ancilam  tuam). 
£^  Deus  meus,  speranlem  in  Ic. 
y  Domine ,     exaudi     oralionem 

raeam. 
r'  El  clamor  meus  ad  le  veniat. 
>    Dominus  vobiscum. 
R^  Et  cum  spirilu  tuo. 

OREMUS. 

.  Clemenlissime  Deus,  Paler  mi- 
sericordiarum,  et  Deus  lolius  conso- 
lalionis,  qui  neminem  vis  perire  in 
le  credenlem,  alque  speranlem  :  per 


—  33  — 

merila  Preliosissimi  Sangiiinis  dilc- 
ctissimi  Filii  liii  D.  N.  J.  Chrisli, 
secuntium  mullitiulinem  iniseralio- 
nura  luarum  respice  propilius  famu- 
liim  luum  N.  (Ancilam  tuam)  (quem) 
quam  libi  \era  fides,  el  spes  Chris- 
liana  commeiídanl:  visita  eum  (eam) 
in  salulari  luo,  et  per  Unigeniti  tui 
Passionem,  et  Morlem  omniura  ei 
delictorum  suorum  remissionera,  et 
veniam  clemenler  indulge,  ut  ejas 
anima  in  hora  exitus  sui  Te  judicem 
propilialum  inveniat,  et  in  Sangiiine 
ipsius  Filii  tui  ab  omni  macula  abluta 
per  inlercessionem  B.  Mariae  Y.  cn- 
jus  Rozario  Passionis  mysleria  reco- 
luntur,  transire  ad  vilam  merealur 
perpetuam.  Per  eumdem  Ch.  etc. 

Tum  dicto  —  Confiteor  etc.  Sa- 
cerdos  dicat  —  Miserealur  tui  ele. 
Indul^enliam  ele.  —  deinde. 

Dominus  Nosler  Jesus  Chrislus 
Filius  Dei  vivi,  qui  Beato  Pelro  Apos- 
lulo  suo  dedit  poleslalem  iigandi,  at- 
que  solvendi,  per  suam  piissimam 
mesericordiam  recipiat  confessionem 
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luam,  et  resliluat  libi  slolam  primam, 
buam  in  Baplismate  recepisli ;  et  ego, 
faciiltale  mibi  ab  Apostólica  sede 
tributa  (vel  subdelega  ta)  Indulgen- 
tiam  plcnariam,  et  lemissionem  omni- 
um  peccatorum  tibi  concedo  in  No- 
mine  Palris  ^i  et  Filii  gg,  et  Spiri- 
tus  88  Sancli.  Amen. 

Per  sacrosancla  humanae  repa- 
rationis  Mysteria  remiltat  Omnipo- 
tens  Deus  omnes  praísentis,  et  futu- 
ras vitaí  poenas,  Paradisi  portas  ape- 
riat,  et  ad  gaudia  sempiterna  per-? 
ducat.  Amen.  - 

>''  Te  ergo,  qusesumus,  luis  fa- 
mulis  subveni : 

R.'  Quos  prelioso  Sanguine  rede- 
misti. 

OREMUS. 

Omnipolens  Sempilerne  Deus, 
qui  Unigenilum  -Filium  tuum  Mundi 
Redemplorem  constituisli ,  ac  ejus 
Sanguine  piacari  voluisti,  concede 
quaesumus  huic  fâmulo    luo  N.   (vel 
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ancilc-e  luae)  salulis  noslraí  prelium 
ila  venerari.  alque  á  presenlis  vilae 
malis  ojiis  virlule  defendi  in  lerris, 
nt  íruclu  perpetuo  líelelur  in  coelis. 
Qui  iecuni  vivil  et  regnat  in  scula* 
saeeulorum.  Amen. 

Benedical  te  Omnipotens  Deus, 
Paler  gg,  et  Filius,  et  Spirilus  Sanc- 
lus.  Aujen. 

Benção  do  Cordão,  e  da  Fita 

>  Adjulorium  etc. 
^'  Qui  fecit  ele. 

>  Domine  exaudi  etc. 
^'  Et  clamor  meus  etc. 
y  Dominus  vobiscum. 
R.-  Et  cum  spiritu  tuo. 

OREMIS. 

Omnipoiens  Sempiterne  Den<, 
qui  Unigenitum  Filium  tuum  cons- 
lituisli  humani  generis  Redemptorem. 
ac  ejus  Sanguine  placari  voluisli, 
da  nobis  luee  dilectionis  augmentum. 
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et  super  hos  funiculus  (vel  super  has 
vittas  bene  gg  dictionem  luam  io- 
fundere  digneris,  ut  quicumque)  vel 
(quaecumque)  eis  exlerius  cinclus 
fuerit  (vel  eas  reverentur  porlaveril) 
suorum  deliclorum  conlrilionem  in 
terris  habere  merealur,  et  ab  omni 
carnis  labe,  cunctisque  periculis  men- 
tis et  corporis  liberalus  ad  vilam 
perveniat  aelernam.  Per  eumdera 
Chrislum  Dominum  Nostrum  ele. 
Amen. 

Deinde  aspergat  aqua  benedicta 


e!c. 


Benção  dos  Escapulários. 

f  Adjulorium  etc. 
K'  Qui  fecit  etc. 
f  Domine  exaudi  ele. 
ç/  Et  clamor  meus  ele. 
y  Dominus  vobiscum. 
ç.'  Et  cum  spirilu  luo. 

OREMUS. 

.'Elerne    Pater    et    Omnipolens 
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Deus,  qui  Unií^enilum  luum  vestem 
nosirae  mortalilalis  induere,  et  San- 
guinein  suuni  pretiosum  pro  Mundi 
salulo  eíTundere  voluisli;  obsecramus 
clemenliam  luam,  ul  hoc  genus  ves- 
liraenli  in  signuin  devolionis  Odelium 
erga  salulis  nosliae  prelium  coiisli- 
tuisli,  beoe  gg  dicere,  et  sancli  ijg 
íicare  digneris  ut  quicumque  (vel 
quaecunique)  eo  ususfuerit,  induere 
merealur  eumdem  Duminura  N.  J. 
Chrislum  Filium  luum  ;  qui  lecura 
ele.  Araen. 

Deinde  aspergat  aqua  benedicta. 

Benção  das  Coroas  do  Preciosissimo 
Sangue  de  N.  S.  J.   C. 

f  Adjulorium  ele. 

Ri  Qui  fecit  ele. 

7  Redemisli  nos  Domine  in  San- 
giiine  luo. 

d^  Et  fecisli  nos  Deo  Noslro  Re- 
gnum. 

f  Te  ergo  quaesumus  tuis  fa- 
mulis  subveni. 
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R  Quos  prelioso  sangiiine  rede- 
inisti. 

f  DoDiine  exaudi  ele. 
R»  Et  clamor  meus  ele. 
V  Dominiis  vobiscum. 
R  Et  cum  spiíilu   tuo 

OREM  IS. 

Omnipolens  et  misericors  Deu3. 
fjui  propler  eximiam  Charitalem 
liiam',  qua  dilexisli  nos.  Filiam  luum 
Unií^enilum  Dí^minum  Noslrum  J. 
Chrislum  de  Coelis  in  lerram  des- 
condere,  et  Bealissimae  M.  V.  Do- 
minae  Nostrae  ulero  sacralissimo. 
Angelo  nuntianle,  carnem  suscipere 
voluisli,  ut  nos  eriperes  de  potestale 
diaboli :  obsecramus  imensam  cle- 
menliam  tuam,  ut  has  coronas  ín 
honorem,  et  laudera  Preliosissimi 
Sanguinis  ejusdem  Filii  lui  ab  Ec- 
clesia  lua  fideli  dicatas  bene  gg  di- 
cas, e  sancli  l^  ^ces,  eisque  tanlam 
infundas,  virlulení  Spiritus  Sancti, 
ul   quicumque    harum  quaralibet  se- 
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cura  porlaverit,  aut  in  domo  sua  re- 
verentes lenueril,  ab  omni  hosle  vi- 
sibili,  et  invisibili,  semper,  et  ubi- 
que  in  hoc  saeculo  liberelur,  et  post 
exitum  suum  merilis  ipsius  Prelio- 
sissimi  Sanguinis  ad  aelernam  Bea- 
litudinem  feliciler  perveniat.  Per 
eumdem  Ch.  Dominum  Nostrum. 
Amen. 

Deinde  aspergat  agua  benedicta, 
etc. 

Fim  da  iraducçio  do   italiano. 
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APPEIVDIX. 

LADAINHA. 

Da  Paixão  e  morte  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Chrislo. 

Jesus,  meu  Deos, 
Jesus,  meu  Creador, 
Jesus,   meu  Senhor, 
Jesus,  Filho  de  Deos  vivo, 
Jesus,  Redemptor  do  Mundo, 
Jesus,  segunda  pessoa  da  Sanlis- 

sima  Trindade, 
Jesus,  feito  Homem  por  obrado 

Espirito  Santo, 
Jesus,   nascido  de   Santa  Maria 

Virgem, 
Jesus,  reclinado  era  um  Presé- 
pio, 
Jesus,   adorado    pelos   Pastores, 
Jesus,    na  Circumcisão  ferido  e 

atormentado, 
Jesus,  pelos  Magos  adorado, 
Jesus,  em  o  Templo  apresentado,  J 
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Jesus,   pelo   rei^Herodcs  perse->| 

guido, 
Jesus,  para  o  Egyplo  desterrado, 
Jesus,  a  Maria  e  José  obediente, 
Jesus,  em  Jerusalém  perdido, 
Jesus,  no  Templo  entre  os  Dou- 
tores achado, 
Jesus,  por  S.  João  baptisado, 
Jesus,  no  deserto  quarenta  dias 

jejuando, 
Jesus,  neste  lugar  pelo  demónio 

tentado, 

Jesus,  em   toda  a  vida  pobre  e  .  §• 
mortificado,  '  ® 

Jesus,    nosso    caminho,  vida,  e 

verdade, 
Jesus,  aos  homens  ensinando, 
Jesus,  aos  enfermos  curando, 
Jesus,  aos  mortos  resuscitando, 
Jesus,    aos   peccadores    conver- 
tendo, 
Jesus,  os  demónios  aíTugenlando, 
Jesus,    os  ventos  e  tempestades 

reprimindo, 
Jesus,  os  pés  aos  Discípulos  la- 
vando, -^ 
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Jesus,  o  Sanlissimo^Sacraraenlo-) 
inslituintlo,  ' 

Jesus,  que  nos  mandastes  pe- 
dir, 

Jesus,  por  trinta  dinheiros  ven- 
dido. 

Jesus,  no  monte  Olivete  orando, 

Jesus,  na  oração  afíliclo  e  an- 
gustiado, 

Jesus,  prostrado  em  terra,  e 
suando  sangue,  j  3 

Jesus,  afílictissimo,  e  confortado  j  | 

ipelo  Anjo,  «  ?r 

Jesus,  entregado  aos  Judeos  por     | 
um  Discípulo, 

Jesus,  preso  c  atado  cora  duras 
cordas, 

Jesus,  accusado  falsamente  a  An- 
nás, 

Jesus,  conduzido  a  casa  de  Cai- 
fás, 

Jesus,  na  presença  dVste  juiz 
confundido  com  salivas  e  bo- 
fetadas, 

Jesus,  levado  ao  pretório  de  Pi- 
latos, 
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Jesus,  accusado  por  amolinatlor 
do  povo, 

Jesus,  mandado  ii'  á  presença 
de  Herodes, 

Jesus,  despresado  como  louco 
pelo  Rei,  e  pelos  seus  sol- 
dados, 

Jesus,  segunda  vez  conduzido  a 
Pilatos, 

Jesus  cruelmente  açoutado,  |  ^ 

Jesus,  com  espinhos  coro;ido,      I  5 

Jesus,    como  falso    Rei  escarne-  i  | 
eido  e  injuriado,  «^  g 

Jesus,    requerido    pelo    povo    a  j  | 
morrer  crucilicado,  |  =" 

Jesus,  à  morte  condemnado, 

Jesus,  com  a  cruz  aos  hombros 
atormentado. 

Jesus,  em  os  vossos  Passos  pelo 
Cyreneo   ajudado, 

J^sus,  por  vossa  Mãi  compade- 
cido, 

Jesus,  pela  Verónica  e  pelas  de- 
votas mulheres  lamentado, 

Jesus,  no  Calvário  injuriosamente 
despido, 
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Jesus,  na  Cruz  pregado  cora  os-^ 
cravos, 

Jesus,    ferido  com    os  martellos 
e  pizado, 

Jesus,  no  alto  da  Cruz  pelo  po- 
vo blasfemado, 

Jesus,  afíliclo  com  a  sede,  e  des- 
amparado, 

Jesus,  a  vossa  Mãi  ao  Discípulo 
João  encommendando, 

Jesus,  ao  Eterno  Pai  vosso  es- 
pirito entregando, 

Jesus,  depois  de    morto,    ferido 
no  peito  com  uma  lança, 

Jesus,  nos  braços  de  vossa  Mãe 
depositado, 

Jesus,  pobremente  sepultado,      -^ 

Cordeiro    de  Deus,    que    viestes 
mundo  satisfazer  os  nossos  pecca- 
dos  :  Perdoai-nos. 

Cordeiro  de  Deus,  que  nos  viestes 
merecer  os  dons  da  graça  :  Ouvi 
e  attendei-nos. 

Cordeiro  de  Deos,  que  nos  viestes 
livrar  da  eterna  condemnação : 
Tende  compaixão  de  nós. 
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ORAÇÃO. 

Meu  senhor  Jesus  Chrislo,  que. 
pelo  excesso  do  vosso  amor  para 
cora  os  homens,  sendo  enviado  ao 
mundo  por  vosso  Elerno  Pai,  qui- 
zesles  padecer  e  morrer  pela  salva- 
ção de  todos ;  peço-vos,  Senhor, 
que  acceileis  a  memoria  que  lenho 
feito  da  vossa  Sanlissiraa  vida,  Pai- 
líão  e  morte  ;  e  concedei-me  quanto 
por  tudo  isto  vos  tenho  pedido,  e 
nos  viestes  merecer.  Amen. 

ORAÇÕES   31UI   DEVOTAS,    E   QUE   TEM 
MUITAS  INDULGÊNCIAS   ETC. 


Jaculatória  que  devem  rezar  cada  dia 

os  Confrades  do  SS.  Coração 

de  Jesus. 

Doce  coração  do  meu  Jesus,  fa- 
zei que  eu  Vos  ame  cada  vez  mais. 
P.  N.  Ave  M.  e  Credo. 
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Saudação  a  A.   Senhora. 

Deos  vos  salve,  ó  minha  cara 
Mãi,  que  sois  cheia  de  graça  e  de 
misericórdia  ;  rogai  a  Jesus  por  mim: 
'e  por  quem  teve  o  cuidado  de  ar- 
ranjar este  livrinho]  Ave  M. 


•*Hf«<* 


Oração  fjuo  o  glorioso  Apostolo  das 

índias  S.  Francisco  Xavier  fazia 

ás  cinco  Chagas. 

Meu  Senhor  Jesus  Chiislo,  amol- 
do tneu  coração,  por  aquellas  cinco 
Chagas,  as  quaes  o  amor  dos  ho- 
mens \os  abriu  na  Cruz,  soccorrei 
aos  vossos  servos,  aos  quaes  remis- 
tes com  o  vosso  preciosissimo  San- 
gue. Amen. 

Entre  os  papeis  de  S.  Pio   V  se  acha 
esta  oração  às  chagas  de  Christo. 

O'  Chagas  as   mais  lastimosas ! 
O'  Coração  traspassado ! 
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O'  Sangue  de  Chrislo  derra- 
mado. 

O'  Morle  de  Chrislo  amar^^a  1 

O'  Dignidade  de  Deos,  digna 
de  ser  reverenciada  I 

Ajndai-me,  Senhor,  agora  e  na 
hora  da  minha  niorle.  Amen. 

P.  N.  Ave  M.  e  Glor. 

S.  Santidade  Bonifácio  7.°  concedeu 
80  annos  de  Indulgência  por  cada 
vez  que  se  recitar  a  seguinte  ora- 
ção, que  está  em  S.  João   de  La- 
trão  em  Roma : 
Senhor  meu  J.  Ch.,  Pai  diílcis- 
simo,   pelo  gozo  que  teve  vossa  que- 
rida   Mãi,  quando   lhe    apparecesles 
na  sagrada  noite  de    Resurreição,  e 
pelo  gozo  que  leve,  quando  vos  viu 
cheio  de    gloria  com   a    Luz  da  Di- 
vindade, vos  peço   me  alluraieis  com 
os  Dons  do  Espirito  Santo,  para  que 
possa    cumprir  a  vossa  vontade   em 
lodos   os   dias    da  rainha  vida,  pois 
que    viveis    e    reinais   pelos  séculos 
dos  séculos.   Amen. 


—  48  — 

Sua  Santidade  Gregório  XV,  e  Cle- 
mente XI  concederam  100  annos 
de  Indulgência  por  cada  vez^  que 
se  recitar  a  seguinte  Jaculatória  : 

Bemdila  seja  a  Santa  e  Imma- 
culada  Conceição  da  SS.  sempre  Vir- 
gem Maria. 

Oração  de  S.  Bernardo  á  SS. 
Virgem. 

'.^.  Lembrai-vos,  ó  piisima  Virgem 
Maria,  que  nunca  se  ouvio  dizer, 
que  algum  d'aquelles,  que  tem  re- 
corrido á  vossa  protecção,  implora- 
do vossa  assistência,  e  reclamado 
Tosso  soccorro,  fosse  por  vós  desam- 
parado. Animado  eu  pois  com  uma 
igual  conliança,  a  Vós,  Virgem  en- 
tre todas  singular,  como  Mãi  recor- 
ro;  de  vós  me  valho;  e  gemendo 
com  o  peso  de  meus  peccados,  me 
prostro  a  vossos  pés.  Não  rejeiteis 
minhas  supplicas,  ó  Mãi  do  Filho 
de  Deus  humanado;  mas  dignai-vos 


—  io- 
de as  ouvir  propicia,  e  de  me  alcan- 
çar o  que  vos  rogo.  Amen. 

Modo  de  offereccr  qualquer  reza,  es- 
tação, jejum,  esmola,  ou  outra 
boa  cbra  feita  por  Deos,  em  vir- 
tude da  qual  se  períenda  ganhar 
o  Sagrado  Jubileu  do  Laus  per  en- 
fie, ou  qualquer  oulro  Jubileu,  e 
Indulgência. 

Adoro-vos,  Sanlissima  e  Indi- 
vidua Trindade,  Elerno,  e  Supremo 
Senhor :  e  unido  meu  coração  cora 
os  lieis  de  Ioda  a  Sanla  Igreja,  vos 
pedimos  luz,  para  que  todas  as  na- 
ções confessem  este  allissimo  Mys- 
íerio,  e  confessem,  e  creiam  a  ver- 
dade da  doutrina,  que  Jesus  Chrislo 
vosso  Sanlissimo  Filho  ensinou :  a 
qual  fiel,  pura  e  verdadeira  ensina, 
lem,  e  crê  a  Sanla  Madre  Igreja 
Galhotica,  Apostólica  Romana,  Única 
onde  ha  salvação. 

Luz,  para   que  desfeitas  as  es- 
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curas  Irevas,  em  que  a  raaior  parle 
do  Mundo  eslá  envolto,  se  conver- 
tam, abraçando  a  doutrina  da  mes- 
ma Igreja,  lodos  os  Hereges,  Scis- 
maticos,  Judeos  e  Iníieis. 

Graça,  e  luz,  para  que  o  Sum- 
mo  Ponliíice,  vosso  Vigário^  assis- 
tido sempre  do  Espirito  Santo,  triun- 
fe de  lodos  os  inimigos. 

Graça,  e  luz  a  lodos  os  Bispos, 
Prelados,  e  ministros  da  Santa  Igreja 
Militante,  vossa  querida  Esposa,  para 
que  a  sirvam  cheios  de  fé,  carida- 
de, e  desinteresse,  conservando,  e 
governando  em  paz  e  justiça  todas 
as  suas  ovelhas. 

Luz,  e  graça  a  todos  os  Prín- 
cipes Christãos,  para  que  sempre 
unidos  a  favor  da  vossa  Santa  Igreja, 
triunfe  de  todos  os  que  a  perse- 
guem. 

Luz,  e  graça  a  lodo  o  povo 
Chrislão  para  que  apartado  das  per- 
versas inclinações,  a  que  o  conduz 
Mundo,  Diabo  e  Carne,  siga  em 
tudo  a  Santissima  Lei  de  Jesus  Chris- 


—  al- 
io, por  cuja  Incarnação,  Nascimento. 
Vida,  Paixão,  Morle  e  Resiireição 
vos  peço,  me  sejam  concedidas  Io- 
das as  Graças,  e  Indulgências,  que 
por  esle  Santo  Jubileu  quiz  conceder 
o  Summo  Ponlilice  vosso  Vigário,  as 
quaes  assim  applicadas,  e  lambem 
pelos  que  actualmente  estão  em  ago- 
nia de  morte,  por  meus  pais,  pa- 
rentes, amigos  e  beiíifeitores,  e  por 
lodos  os  que  n'este  Santo  Jubileu 
v»s  louvaram  por  meio  do  Sacra- 
mento da  Penitencia,  subamos  toiio? 
a  esse  Jeruzalem  Celeste,  aonde  me- 
reçamos gozar  da  vossa  eterna  pre- 
sença, louvando  a  um  só  Deus  em 
Ires  Divinas,  e  dislinctas  pessoas. 
Deus  Padre,  Deus  Filho,  Deus  Es- 
pirito Santo.  Amen. 

iV.  B.  X."  N'esla  Archiconfra- 
ria  nada  obriga  sob  peccado,  tudo 
n^esle  livro  são  devoções:  mas  os 
Irmãos  para  lucrarem  as  Indulgên- 
cias, devem  rezar  sete  Glor.  P.  to- 
dos os  dias,  como  diz  o  oíTerecimen- 
to,  que  está  no  principio  d'esle  livro. 
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2  *  'Esta  Archiconfraria  do  Pre- 
ciosissimo  Sangue  é  uma  só  com  lo- 
dos os  lilulos  que  tem. 

^.°  Os  Escapulários  devem  fa- 
zer-se  da  estampilha  do  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus,  ou  de  um  crucifixo 
(mas  melhor  é  a  estampilha  própria, 
como  está  n'este  livrinho),  posta  em 
seda  encarnada,  e  o  panno  que  se 
lança  para  as  costas  seja  preto  co- 
zido com  seda  encarnada ;  e  a  lita 
lambem  encarnada. 

4.°  O  cordão  faz-se  de  linha 
crua  com  cinco  ou  sele  nós  na  cir- 
cumferencia ;  e  uma  fita  de  seda  en- 
carnada cingida  com  o  cordão  em 
volia  da  cintura,  ou  pendente  ao 
lado  com  a  parle  pendente  do  mes- 
mo cordão. 

S.*"  A  Coroa  faz-se  de  7  mysle- 
rios ;  sendo  os  primeiros  6  myslerios 
de  5  P.  N.  e  uma  Gloria  P.  cada 
rayslerio;  e  o  ultimo  myslerio  de  3 
P.  N.  e  uma  Gloria  P.  que  deve 
ficar  nas  extremidades  do  cordão, 
que  prende  a  cruz.    O  cordão  deve 
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ser  encarnado,  e  o  lope  mistu- 
rado de  soda  encarnada  roxa,  uu 
preta. 

MODO  DE  LUCRAPi  AS  INDULGÊN- 
CIAS, ESPECIALMENTE  PLE- 
NÁRIAS. 

0$  Soberanos  Poníifices,  conce- 
dendo as  Indulgências,  impõem  aos 
fieis,  que  pretendem  ganhal-as.  a 
obrigação  de  rogarem  pelas  inten- 
ções que  adiante  vão  indicadas.  Po- 
de satisfazer-se  esta  obrigação  pbr 
quaesquer  orações  recitadas  com  esta 
intenção  que  ordinariamente  cum- 
prem rezando  cinco  vezes  o  Padre 
Mosso,  e  cinco  a  Ave  Maria.  Aqui 
offerecemos  umas  excellentes  orações, 
que  perfeitamente  satisfazem  a  este 
fim;  a  preparatória  deve  recitar-se 
no  principio  do  dia,  em  que  se  per- 
tende  ganhar  a  Indulgência  plenária, 
ou  Jubileu. 


—  51  ^ 
ORAÇÃO  PREPARATÓRIA. 

Deos  Poderoso  e  eterno,  espero 
que  pelo  Sacramento  da  Penitencia 
Die  fossem  perdoados  os  meus  pec- 
cados,  em  quanto  á  culpa,  e  a  con- 
demnação  eterna:  mas  como  me  resta 
satisfazer  ainda  à  vossa  justiça  pe- 
las penas  temporaes,  recorro  ao  tlie- 
souro  das  satisfações  superabundan- 
tes de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
da  Santissima  Virgem,  e  de  lodos 
os  Santos,  com  que  suppra  a  minha 
capacidade. 

Dignai-vos,  ó  Deus  de  miseri- 
córdia, fazer-me  participante  d'esla 
preciosa  Indulgência  que  pertendo 
ganhar.  Detesto  novamente  os  meus 
peccados,  prometto,  ajudado  com  a 
vossa  graça,  nunca  mais  tornar  a 
commetlel-os. 

ORAÇÃO  A  DEOS  PADRE. 

Pela  Exaltação  da  Santa  Igreja. 
Lembrai-vos,    ó    Padre  Eterno. 
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<ía  Igreja,  íjuc  possiiistos  desde  o 
principio ;  reconhecci-a  por  Esposa 
de  Jesus  Chrislo  vosso  Unigénito  Fi- 
lho, que  por  olla  derramou  lodo  o 
seu  sangue.  Dignai-vos  exailal-a,  e 
fazel-a  brilhar  com  tal  resplendor 
de  sanclidade,  e  enchel-a  de  tal 
iibundancia  de  graças,  que  se  faça 
digna  do  seu  Divino  Esposo,  e  do 
preço  do  seu  resgate.  Amcn.  Padre 
Nosso,  €  Ave  Maria. 

>'  ORAÇÃO  A  DEOS  FILHO. 

O'  Jesus,  verdadeira  luz,  que 
illuslraes  o  homem  que  vem  ao  mun- 
do, dignai-vos  dissipar  as  trevas  do 
scisma,  e  da  heresia.  Fazei  que  to- 
dos sigam  a  luz  da  verdade,  e  se 
apressem  a  entrar  no  grémio  da  ver- 
dadeira Igreja.  Amen.  Padre  Nosso, 
e  Ave  Maria. 
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ORAÇÃO  AO  ESPIRITO  SANTO. 

Pela  paz  entre  os  Príncipes 
Chrislãos. 

O'  Divino  Espirito !  Espirito  de 
amor,  e  de  paz,  que  reunistes  tão 
diíferentes  nações  na  unidade  da  Fé! 
Derramai  sobre  os  Principes  Chris- 
lãos, e  sobre  seus  Ministros  a  abun- 
dância das  vossas  graças.  Penetrai 
seus  corações  do  espirito  de  carida- 
de, que  viestes  trazer  á  terra;  pa- 
ra conduzirem  os  povos,  que  lhes 
foram  confiados,  ao  gozo  da  eterna 
paz.  Amen.  Padre  ISosso^  e  Ave  Ma- 
ria, 

ORAÇÃO  A^  santíssima  TRIN- 
DADE. 

Pela  propagação  da  Santa  Fé. 

Trindade  Santissima,  Padre,  Fi- 
lho, e  Espirito  Santo,  lembrai-vos 
que  as  almas  dos  iníieís  sâo  obra  das 
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vossas  Míjos,  e  que  as  creasles  a 
vossa  Imagem.  Deixai  applacar  vos- 
sa jusla  ira,  pelas  orações  das  al- 
mas saneias,  e  da  Santa  Igreja.  Pon- 
de um  lermo  à  sua  cegueira;  e  con- 
cedei-lhes  a  graça  de  vos  conhece- 
rem, adorarem  e  amarem.  Amen. 
Padre  Nosso,  e  Ave  M. 

ORAÇÃO  PELO  SUMMO  PONTI- 
FICE. 

O'  Deos,  Pastor  e  Guia  de  to- 
dos os  fieis,  lançai  uma  vista  de  pre- 
dilecção sobre  o  vosso  Servo  o  summo 
Pontifico  que  vos  dignastes  escolher 
para  cabeça  da  vossa  Igreja  ;  con- 
cedei-lhe  a  graça  de  encaminhar 
para  a  virtude,  pelas  suas  palavras 
e  exemplo,  o  rebanho  que  lhe  con- 
fiastes, a  fim  de  que  possa  juncta- 
mente  cora  elle  alcançar  a  vida  eter- 
na. Por  Jesus  Christo,  Senhor  Nos- 
so. Amen.  Padre  ?sosso  e  Ave  Ma- 
ria. 
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ACTOS  PARA  ANTES  DA  COM- 
MUNHÃO. 

Acto  de  offerectmento^  em  união  com 

o  Immaculado  Coração  de  Maria, 

pela  conversão  dos  peccadores. 

Estando  para  chegar-me  ao  vos- 
so Altar  sagrado,  o  meu  Deos,  c 
na  impossibilidade  em  que  rae  acho 
de  receber-vos  dignamente,  a  quem 
poderei  recorrer  senão  a  Vós  me^ 
mo?  Permiíli  que  me  una  aos  me- 
recimentos superabundantes  de  Je- 
sus Christo  meu  Salvador :  e  que 
vos  ofifereça  o  amor  iníinilo  do  seu 
Adorável  Coração.  Eu  vo-lo  oífereço, 
ó  meu  Deos,  pelas  mãos  de  Maria, 
em  união  com  o  Coração  Immacu- 
lado d'esta  Sanctissima  Virgem,  d'es- 
te  Coração  que  forneceu  o  Sangue 
puríssimo  de  que  foi  formado  o  de 
meu  Jesus.  Amen. 

ACTO  DE  FE\ 

E'  chegado,  amável  Salvador,  o 


—  so- 
mais feliz  momenlo  da  minha  vida  ; 
vossos  labernaculos  se  abrem,  des- 
cem do  Ceo  os  vossos  Anjos,  e  a 
Vós  é  que  elles  acompanham  a  este 
Altar;  a  Vós  que  cercam,  a  Vós  só 
que  adoram,  a  Vós  ó  Deos  de  nos- 
sos pais'  a  Vós  que  por  amor  d'este 
pobre  fdho,  fazeis  e  renovais  o  mais 
generoso  sacrilicio.  Templo  sancto, 
tu  me  recordas  todas  as  epochas  do 
amor  do  meu  Deos:  sim:  o  que  eu 
vou  receber  é  Jesus  Chrislo  nascendo 
em  um  presépio,  agonisando  no  Jar- 
dim das  Oliveiras,  atormentado  no 
pretório,  expirando  no  Calvário. 


ACTO  DE  HUMILDADE. 

Quanto  mais  medito  n'este  mys- 
terio.  ó  amável  Salvador,  tanto  mais 
se  unem  na  minha  alma  os  senti- 
mentos da  minha  indignidade  e  da 
minha  gratidão.  Que  é  isto,  grande 
Deos !  Senhor  dos  senhores,  Deos 
dos  outeiros  eternos,"»  belleza  antiga 
e  sempre  nova...  pois  vós.  ó  Jesus 


C 


—  60  — 

Filho  amado  do  Pai  Celeste,  íieu  Ver- 
bo consubstancial...  vós  Jesus  Sal- 
vador, Redemptor,  consolador,  terno 

amigo    dos  homens vós   Jesus, 

modello  acabado  de  virtudes,  deli- 
cias dos  bemaventurados,  a  esperan- 
ça e  o  desejo  dos  justos  da  terra... 
vós  Jesus  coroa  eterna,  remunera- 
dor da  piedade  sois  vós  mesmo  que 
vindes  unir- vos  a  mim. 


ACTO  DE  CONTRICCâO. 

• 

O'  Jesus,  benigno  Senhor,  como 
poderei  fazer  esta  confissão !  os  vos- 
sos amigos  bemaventurados  poderão 
acaso  acreditar  que  no  momento  em 
que  vou  provar  a  única  felicidade 
real  que  ha  na  terra,  no  momento 
em  que  o  meu  Deos  escolhe  este 
coração  para  throno  seu,  e  em  que 
este  mesmo  coração  afortunado  vai 
tornar-se  o  sanctuario  e  a  habitação 
da  própria  Divindade...  é  então 
mesmo  que  elle  se  evapora  em  sus- 
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piros  e  que  esles  olhos  eslão  a  ponto 
de  (lesfazer-se  em  lagrimas. 

O'  David,  empreslai-me  vossa 
dolorosa  melodia  ;  Magdalena,  mor- 
rendo de  amor  aos  pés  do  Salvador, 
dai-me  vossos  gemidos ;  Agostinho, 
reparti  comigo  vossos  suspiros  abra- 
sados. De  tudo  necessito,  ó  meu  Je- 
&US,  para  o  muito  que  tenho  por  que 
chorar  I  os  melhores  dias  da  minha 
juventude,  a  aurora  da  minha  vida;  os 
primeiros  sentimentos  do  meu  cora- 
ção... tudo  roubei  ao  meu  Deus,  e 
apenas  comecei  a  viver,  comecei  logo 
a  desagradar-lhe.  Ah.  Senhor !  até 
onde  deveria  chegar  a  vossa  cólera 
contra  um  lilho  tâo  rebelde!...  eem 
vez  d'isto,  ides  enchel-o  de  vossos 
benefícios  e  honral-o  com  vossa  pre- 
sença. 

Ah,  coração  meu  !  poderás  re- 
sistir a  tanta  bondade?  não  expira- 
rás nesta  hora  á  força  de  amor  e 
de  arrependimento?... 
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ACTO  DE  DESEJO. 

Eslàs  chegado  em  fim,  o  mo- 
mento o  mais  venturoso  da  minha 
vida,  em  que  Deos  vai  traclar-me 
como  seu  filho  muito  amado,  como 
objecto  de  sua  complacência  e  de 
^uas  delicias.  O'  Deus  de  meu  cora 
cão.  Senhor  aaiantissimo,  por  quão 
largo  tempo  tenho  eu  suspirado  e 
desejado  esta  ineffavel  alliança,  esla 
união  tão  preciosa  e  tão  gloriosa  para 
a  minha  alma  !  Olhos  meus,  enxu- 
gai essas  lagrimas;  coração,  cala  es- 
ses gemidos ;  e  tu  ó  Sacrário  augus- 
to, dà-me  em  fim  o  inestimável  de- 
posito que  me  guardavas.  Anjos  do 
meu  Deos,  levai-me  este  coração  so- 
bre vossas  azas ;  Ministro  saneio, 
não  retardeis  mais  a  satisfação  de 
meus  votos,  não  dilateis  por  mais 
tempo  á  minha  felicidade. 
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Actos  para  depois  da  Santa  Com- 
munhão. 

ACTO  DE  ADORAÇÃO. 

Que  vejo  eu!  que  contemplo 
dentro  em  meu  coração  !  ó  Paraíso, 
agora  possuo  aquelle  que  é  tua  glo- 
ria o  Deus  três  vezes  sancto,  ante 
cujo  throuo  as  esposas  sagradas  de- 
põe suas  coroas,  e  entoam  á  porfia 
o  cântico  do  Cordeiro.  Sois  vós  mes- 
mo, sois  vós,  viclima  adorável,  que 
encerra  o  meu  peito  !  Anjos  do  meu 
Deos,  dai-nie  vossos  aíTectos  e  vos- 
sas vozes,  para  que  possa  adorar  co- 
mo vós  este  Esposo  celeste  que  vós 
vedes,  mas  que  eu  possuo.  O'  Rai- 
nha do  Ceo,  ó  terna  ^[ãe  dos  ho- 
mens, ensinai-me  a  prestar  as  ho- 
menagens devidas  ao  adorável  ven- 
cedor da  minha  ahna.  Escolhidos  de 
Deos,  cujas  adorações  perennemenle 
resoam  nas  magnificas  abobadas  de 
Sião,  emprestai-me  vossos  cantos  e 
vossos    sentimentos.     Mas,     Senhor 
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Deos !  quem  sou  eu  !  eu  me  pros- 
tro pois,  e  profundamente  vos  ado- 
ro... 

ACTO  DE  AMOR. 

Amável  Jesus,  já  não  repetirei,  e 
meu  coração  languido  já  nâo  fará 
mais  tão  penosa  confissão  ;  que  sendo 
vós  todo  digno  de  amor,  eu  filho 
ingrato  e  insensivel  nâo  saiba  ainda 
se  vos  amo!...  Não,  não,  Pai  aman- 
te, eu  não  vos  repelirei  mais  tão 
desagradáveis  discursos ;  o  meu  co- 
ração, que  vos  possue,  e  que  só  tem 
o  desejo  de  vos  não  perder  mais  ; 
o  meu  coração  que  não  respira  se- 
não a  vós,  que  não  vê  senão  a  vós, 
que  está  devorado  de  ardenlissimo 
desejo  de  ganhar  para  vós  todo  o 
universo ;  este  mesmo  coração  me 
dá  testiniunho  de  que  vos  ama,  e 
de  que.  ferido  do  vosso  amor,  só  a 
comprazer-vos,  e  a  ser-vos  fiel  se 
consagra  e  dedica  até  o  derradeiro 
suspiro. 

Que  excessos  acabais  de   prali- 
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car,"  Senhor  araantissimo,  oqi  lavor 
d'esle  lilho  rauilo  amado?  que  dadi- 
vas recebi  eu  de  vossa  mão  pater- 
nal !  quem  poderá  exprimir  a  gran- 
desa  do  beneficio  que  me  dais  n'estt' 
vosso  Corpo  e  Sangue  precioso  I  Ah, 
meu  Deos!  de  qual  modo  poderei 
teslimunhar-vos  a  minha  gratidão  ? 
Zacheu  exultava  de  alegria,  quando 
lhe  proniettieis  entrar  em  sua  casa ; 
a  Magdalena  parecia  desfallecer  de 
amor,  quando  lhe  permillieis  que 
regasse  vossos  sagrados  pés  com  suas 
lagrimas;  vosso  Apostolo  amado  era 
todo  amor  e  fogo,  quando  lhe  con- 
sentíeis reclinar-se  sobre  vosso  di- 
vino Peito mas  quanto  a  mim. 

Senhor,  que  grande  diflorença  vai 
da  honra  que  eu  recebo,  á  que  con- 
cedestes a  Zacheu  !  porque  não  é  na 
minha  casa,  mas  no  meu  coração 
que  vindes  habitar.  E  a  Magdalena, 
posto  que  favorecida  de  vossa  terna 
bondade,  oh!  quanto  o  é  menos  do 
que  eu !  porque  não  só  me  soffreis 
a  vossos  pés,  mas  vindes  repousar 
3 
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em  mim.  E  vós,  Apostolo  do  amor, 
certo  é  que  vos  reclinastes  no  Peito 
de  Jesus,  mas  agora  está  dentro  no 
meu  o  mesmo  Senhor !  O'  meu  Deos, 
como  poderei  pagar-vos  tamantio 
amor?...  Só  de  vós  me  pode  vir  o 
mesmo  agradecimento,  que  devo  dar- 
vos:  dignai-vos  de  acceitar  a  home- 
nagem que  vos  dou,  em  todo  o  res- 
to da  minha  vida,  de  todos  os  pen- 
samentos, de  todas  as  palavras  e  de 
todos  os  sentimentos  do  meu  cora- 
ção, que  d'ora  em  diante  ha-de  ser 
unicamente  vosso. 

ACTO  DE  PETIÇÃO. 

* 

Deos  e  Senhor  meu,  que  posso 
eu  mais  desejar,  que  posso  appete- 
cer,  que  posso  ambicionar  sobre  a 
terra?  acaso  não  tenho  eu  em  vós 
tudo  o  que  pode  tornar-me  feliz  n'es- 
le  mundo,  e  assegurar-me  para  o 
oulro  a  eterna  coroa?...  Sim,  aman- 
le  e  amado  Senhor,  a  minha  felici- 
dade será  completa,   se   me  conce- 
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derdes  a  graça  de  vos  ser  conslaii- 
lemenlc  fiel,  e  de  me  conlinuardos 
os  vossos  preciosos  favores.  Ali,  S<'- 
nhor  I  sobejas  razões  lemos  para  des- 
confiar, Vós  das  minhas  promessas. 
e  eu  dos  meus  propósitos  I  e  na  v^m- 
dade,  o  mais  a  que  posso  chegai 
é  a  promeller-vos,  pondo  a  mãd 
sobre  esle  coração  onde  estais  en- 
cerrado, que  farei  continuos  e  ge- 
nerosos esforços  paia  ser-vos  fiel  ; 
conjuro- vos,  porem,  que  não  apar- 
teis d'este  filho  esses  olhos  de  cle- 
mência e  misericórdia.  Amen. 


ACÇÃO  DE  GRAÇAS. 

Em  união  com  o  Immaculado  Cora- 
ção  de   31  ária ^   pela  conversão 
dos  peccadores. 

Coração  meu,  és  agora  o  taber- 
náculo d'aquelle  que  a  immensida- 
de  dos  €eos    não   pode  conter  !   O 
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Senhor,  olhou  para  a  lua  baixeza,  h 
se  humilhou  aié  entrar  dentro  em 
ti ;  não  percas  um  só  momento,  6 
minha  alma,  não  percas  um  instan- 
te (l'aquelles  em  que  teu  Divino  Hos- 
pede habita  em  li ;  pedi  e  recebereis, 
batei  e  abrir-vos-hão,  é  doutrina  por 
elle  mesmo  ensinada.  Mas,  Senhor, 
não  me  convirá  antes  ficar  em  um 
respeitoso  silencio?  Quem  sou  eu 
para  fallar  diante  de  vós?  Gloriosa 
Coração  de  Maria,  fallai  em  meu  lu- 
gar, rogai  por  tantas  almas  culpa- 
das, applacai  a  ira  de  um  Deos  jus- 
tamente iirilado.  Foi  esta  a  minlvi 
intenção  quando  me  cheguei  ao  Al- 
tar de  Deos  Vivo,  mas  como  pode- 
rá um  peccador,  tal  como  eu,  de- 
sarmar o  braço  levantado  contra  os 
peccadores?  Fazei-o  Vós,  ó  Coração 
ímmaculado.  Amen. 

Pede-se  (por  caridade)  um  P. 
N.  e  uma  Ave  M.  pelos  propagado- 
res d'esta  santa,   e  pia  Devoção. 

FIM. 
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